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	 Caro Editor,
	 No artigo “Tratamento Farmacológico da Síndrome de 
Abstinência Alcoólica”, publicado no número de abril de 
2022 da Acta Médica Portuguesa,1 Teixeira refere que Por-
tugal está entre os países com maiores taxas de consumo 
de bebidas alcoólicas, encabeçando os países europeus 
em dados de 2018.1,2 
	 Tendo em conta estes números, percebe-se que é fun-
damental detetar precocemente os indivíduos com consu-
mo alcoólico de risco, de forma a intervir antes do surgi-
mento de consequências nefastas na saúde individual e 
sociofamiliar, papel para o qual os profissionais dos Cuida-
dos de Saúde Primários (CSP) são particularmente convo-
cados.3,4

	 Potenciado pelo período pandémico, o álcool voltou a 
estar na ordem do dia, sobretudo na Psiquiatria e nos CSP, 
tendo em conta o isolamento, o sofrimento psicológico e 
a ausência de um conjunto de estratégias de coping que 
esta fase das nossas vidas realçou.5 A prática clínica e os 
múltiplos relatórios nacionais demonstram que, apesar de 
significativos, os números divulgados se associam, ainda 
assim, a um subdiagnóstico do consumo excessivo de be-
bidas alcoólicas,3 dificultando a perceção da real dimensão 
deste problema de saúde pública e o desenho de medidas 
de intervenção que sejam realmente adequadas.
	 A contribuir para este subdiagnóstico estão o estigma 

e a vergonha gerados por comportamentos disfuncionais 
de consumo ou outros achados psicossomáticos associa-
dos, que não raras vezes levam à ocultação de sintomas 
por parte dos consumidores e, consequentemente, a uma 
maior dificuldade na identificação do problema.5 Por isso, 
é essencial manter um elevado nível de suspeição para o 
consumo alcoólico de risco e suas consequências, aplican-
do rotineira e ativamente as ferramentas disponíveis, no-
meadamente o questionário AUDIT, que está devidamente 
validado para a população portuguesa e que, através de 
poucas perguntas, permite diagnosticar e intervir precoce-
mente.1

	 Apesar dos resultados já alcançados e que apontam um 
caminho positivo no combate ao alcoolismo, o grande de-
safio atual passa pela antecipação do diagnóstico, essen-
cialmente através do desenho de estratégias preventivas,2 
sobretudo ao nível da prevenção primordial e da prevenção 
primária.  Até porque não é preciso muito para fazer a dife-
rença, uma vez que os resultados publicados nos principais 
estudos levam a concluir que cinco a 10 minutos de acon-
selhamento simples permitem reduzir o consumo de álcool 
em 25% - 35% no período de seis a 12 meses e uma di-
minuição de cerca de 45% na proporção de consumidores 
excessivos.3

	 Esta é, portanto, uma luta que continua a valer a pena e 
que conta com todos.
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